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O a m a r a  m a o io lp a l da v illa  do O r u z e ir oREGEITAImposto sobre aguardonte. Idem, idem Idem idem municipal Idem de patente.Idem licença para fazendas Ilem idem para molbados Idem idem para mascates Idem idem para armarinho Idem idem para jogos licitos Idem idem para ranchos . Idem idem para bandeiras Imposto sobre rezes cortadas Idem sobre aferiçâo Multas.Imposto predial.
Gratificaçâo ao secretario Idem an fiscal .Idem ao continuo Obras publicas .Extincçâo de formigueiros Despezas eventuaes Porcentagem ao procura lor 12 %
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O a m a r a  m u n lo lp a l cia v illa  d e  sfauCa l t l t a  do P a r a iz oREGEITAImposto sobre carros Idem sobre içougue Ilem sobre negaclos.Idem sobre vispora Idem sobre especfaculo Uem sobre invernada Idem sobre cartorio Ilem sobre botica Idem sobre offi inas Item sobre armazens Idem sobre engenho Idem sobre datas de casas MaltasImposto sobre hôtel Idem subre botequim
DESPEZASustente a presos pobres. <Papel, pena e tinta Luzes e limpeza da cadêa Impress5es de talées Gratificaçâo ao secretario,Gratificaçâo a 0 fiscal da villaIdem, idem de Santo Antonio da RifainaUem ao porteiroPorcentagem ao procuOadorMeias custas .Eventuaes $ 64
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Gonstrucçâo de uma ponte .Illuminaçâo publica Concerto das ruas Limpeza no maiadouro .Idem na cadêa .Comedoria a presos pobres Meias custasExtincçâo de formigueirosPapel, tinta para a secretaria da camara, jury 0 eloiçôes Despezas eventuaes Limpeza no comiterio Ordenado ao secretario .Idem ao fiscal .Uemao porteiroIdem ao zelador do comiterio .Porcentagem ao procurador de 12 °/o sobre aquantia de 8:055*100 réis.
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O a m a r a  m u n lo lp a l da v illa  d e  S a u ça  B a r b a r aRECEITAImposto sobro armazens, tavernes e botequinsDito sobre aguardente nacional e estrange raDito sobre carnes verdes e subsidio litterarioDuo denommado do estsnqueû.to sobre aferiçôes de pesos e medidasDuo sobre carros, carroçu e trolyaDito sobre armazens, tavernas 0 lojasDito sobie olarias e serrasDito sobre licenças diversas ,Multas . . . .Imposto predial,Saldo do anno anterior .

150*00072*800968000300*000ToÎ323$329
4:500*000
1:200*000
1:100*00010080001008000500*000300*000100800050*000196*71750*000360*000400*000

200*0002UU8000966*01210:3238329

000*000

5008000
000*000700*000

00*000108*000UÜ80O0320*00010U8000ÜuguUü45*000235*000
20*000

300*o0o20*0005ü0*0u0500*00025U80U0100*00065*000125*000$1*000222*700 
5o*000 5o$o0o 100*000 15*000 
20*000 
5o§uo0 7u*0U0 10 *000 
40*ouu lUâUuü 12SUU0 264*000 

2:20u*oou”83598*394
400*000300*000300*000
200*00060*000500*000300*000800*000400*0002:000*000lUUjUOO500*000180*0005"*000100*00070*00020SUÜ074*233985*3205988090400*1518:098*394

rcquerendo ontrega da quantis de 500*000,- Sim, em tormos.De Jorge Seclcler, solicitando pagamento de 2:030*000, proveniente da improssâu do r6lato- rio.—Pague-se, em termos.
5» SECÇAOForain nomeados :Luiz Ferreira de Gampos, 3° supplente do juiz municipal e de orpliâos de S. Luiz do Pa- rahytinga.Joâo (jonçalves Barrozo, 3° supplente do juiz municipal e Je orpliâos de Santo Antonio da Gac oeira.Joaquim Forreira de Andrade, 3* supplente do juiz municipal e do orphâos de Sorocaba.— Remetteram-se os titulos as respcctivas camaras raunicipsei.O bscharel Ernesto Moura para 0 cargo de promotor publica de Jahû.Devolvou-se 00 juiz municipal di S . Roque a copia do éditai pondu a concurso o officio de partidor daquclle termo, que deve ficar sera ef- feilo, por nelle nâo se haver consignado a dis- posiçâo legal que creou dira seryentia, e re- c;mmcndou-se-lhe que raaido lavrar e itfixar outro do conformidade com 0  art. 155 do reg. n. 9420 de 28 de Abril de 1885.

ItBqUERlMBNTOS DKSPACHADCSDj  preso Danto Pardouche, pedlndu para se rem novamente inte rogidas as testeminha deseu processo.—Ao dr. juiz de direitoda co marca da Franca para tomar na conside:açâo« que fôr de direiro.Dj  b-chacal Joâo Joaquim Ramos 0 Silva, ju:z de direito de Xiririca, pedinda très mezes de licença.—Goncedo.De SalvoGiuseppe, soldsdo do corpo policial, apiesentando substituto.—Gomo pode.De Antonio Jesuino do Prado, eiaça local de S. José dos Gampos Novos de Paranapanora», pedindo transfcrencia para 0 corpo policial — Ao coronel commandante do cor.o policial, para tomar na considoraçîo que me ecer.
E x p é d ie n t©  do s e c r e t a r ioU SECÇAORemetteu-se ao juiz de paz do Ribeirâo Pre- to, modelos dosmappas parciaes da Estatistica Jndiciaria de sua competencia, referontes ao anno ' p.assado.

3» SE G Ç ^ C-OrFICIO DSSPACHADODe Antonio Ferreira da Silva, representan- do contra 0 facto de ainda nâo ter sido publi- cado o éditai chamando concurrentes para 0 fornecimento de aliraentaçâo aos immigrantes que chegam ao estabcleclmento provincial —Aoiilmo. sr. dr. inspecter do Thesouro Pro­vincial para que se sirva informar, com urgen* cia.
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Apresentando aos suffra- 
gios dos seus correligiona- 
rios e amigos os nomes des- 
tes distinctos cidadâos, a U n i â o  C o n s e r v a d o r a  pede- 
lhes que, com toda a dedi- 
caçâo, amparem tâo légiti­
mas aspiraçôes, em prol das 
ideias que defendem e da 
prosperidade e engrandeci- 
mento da provincia e do 
paiz.
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Gratifîcaçlo ao secretario ,ûita ao bstal Dita ao porteiro.Porcentagem de 12 0/0 ao procurador Ex|iodiente da camara . Alistamento e eleiçôss .Extincçâo de formigas .Limpeza 0 luzes para a cadeia Illuminaçâo publica Cust.s judiciaes Eventuaes Obras publlcas .
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180*000 100*000 80*000 329*400 80*000 3 *000 3ç*000 708000 
500*000 l0l)*0Ü0 70*000 2:2048^53:838*625

E x p e d le n t e  d a p r e sid e n o la4« SECÇAO 
Dia 3o de Junho

îdora sobre carjrabo de carros e carroças

200*000 80*00080*000 Autorisou-se a directoria gérai de obras pu- 7*.i00 hlicas a dar applicaçâo âs seguintes verbas 120*000 consign;dns no orçamento vigente :ÜCSDOO : De 1:500*000, â compra de alfaias para a 40*000 egreji mairiz da cidade de Areas ;10ii*000 1 Da 1:000*000, para a matriz da villa da B > 350*000 cains ;OüsOOO Da 500*000, para reparus das estradas do 7i)*UU0 municipio ne Queluz ;
100* «JO De 350*000, para a estrada de Pmhoiros à 75*000 Queluz;150*1(00 De 500*000, de aceordo com 0 respectlvo vl- 
1U»3000 gario, para a compra de alfaias destinadas â ]2*0u0 egrtja da parochia do Bom-Successo da Faxina; 123*000 De 1:000*000, psra as obras da matriz de Pa- 1:4008000 ranapaneaa ;
500*000 Mamiou-ss entregar:

A ’ camara municipal de S. José dos Barrel- ros, a varba de 500*000 para 0 matadouro ;A' de Cajuiü, a quantia de 1:200*000, para a cadêa e casa de camara da mesma localidade;Ao hospital de caridade do Taubaté, a quan­tia de 2:000*000 ;Ao Asylo de Orphâos, annexo A Santa Casa de Misericordia de Campinas, 3.500*000 ;A ’ casa de caridade de Pmdamonbangaba, 
1:200*000.

RgqUEKIMBNTO* DESPACHADOSDa Companhla Luz Electrica Rio-Clarense, pedindo entrega da verba de 2.000*000, con* signada no orçamento vigente.Do Club L. Recreativo de Plndamonhanga< ba, pedindo entrega da verba de 300*000 —Sim, salisfeita previamente, as exigencias constantes do ofücio do thesouro provincial, n 687 do 18 do corronto.
De camara municipal de Mogy das Crus»,

REQUZRIMENTO DSSPACHADODe Goutier Desire, pedindo pagamento do auxillo que a. Jei ccncode aos immigrantes. —Ao illmo. sr. dr. Ascii da hospodaria de im­migrantes para que se sirva infurmar.
E xp éd ien t©  do s e c re ta r io4* SECÇAOOrVICIOS DESPACHADOSDa Dis ectoria Gérai de Obras Publicas, in- formando 0  officio em que o présidente da Ca­mara Municiprl da villa do Cruzeiro solicita a îeconstrucçâo da ponte sobre o rie Embahü. —Ao illmo. sr. dr. inspecter do Thesouro Pro­vincial para que se sirva informar.Da mesma, consultando se pôle ser proro- gado o praso do contracte para 0 sorviço de passagens e transporte de mercadorias em ca- nOas no mar pcqueno entre a villa de S.Vicen- te e 0  Porto do Rei.—Idem.

RSqUERIMKNTCS DESPACHADOSDe Antonio de Magalhâes, Antonio Joaquim Pinheiro, José Flaiia 0 do Garvalho e Joaquim Augusto Netto, pedindo terrenos devolutos nos camp s d* Mcéca.—Ao illmo. sr. dr. ins­pecter especial de terras e colonisaçâo para que se sirva informar.
5» SECÇAOCommunicou-se ao coronel commandante do Corpo Policial haver-so dtforido 0 requeri- mento em que 0  aoldado Salos Giuseppe ptdo permlssâo para aprosentar substituto,

OFFICIO DESPACHADODa Camara Municipal da villa dos Pinheiros representando sobro actes praiicidos pelos li­bertés dsquelle municipio em prejuizo da or- dem e moralidade publica.—Ao Illmo. sr. dr. chefs de policia.

PAGINAS VOLANTES
Poem etos ©m pro sa VIAOCLARÂO DAS FOGUEIRASBadalava lentacoente 0 toque das trindudes.Ergueu-se entâo, no raeio do terreiro, 0 en* feitado mastro de S. Joâo, e nos ares estrugi- rsm os feguetesAs creançss, tomudas do enthusiasmo e :1e- gria, romperam em vivas, e entraram a percer- rer 0 terreiro, montadas sobro taquaras verdes cingidas de festôes de flores de S. Jcâo.Com este nome havia na fazenda um preto velho, do que muito gosttvam as creanças, porque nas seroadas lbes cantava bonitas his­toriés entremeadas de aimas do outro mumdo, de cavallos sem cabeça que meia noite em ponto appareciam nas oncruzilhadas dos carai" nbos, de leilictiras, de ir.ouras encantadas, etc.De sorte que, apenas principiaram aarder as fogueirts, là foram as creanças buscar 0 tio 

Joâo na sua cabana de sapé, aléra da porteira da fszenda.
O tio Joâo, logo que viu a crcançada, tratcu de se por â Rente do magote infantil e vir para junto das fogueira.s, recebccdo am caminbo uma estronCosa cvs çâo de estâtes e vivas. /A noite estava frie, e porissc, quando  ̂creanças cbegaram ccm 0 tio Jcâo â fiente, raujtas pessoas faziam circulo em torno das fo<guoiras01' ■ . ,v
Tio Joâo, sera m a i a c o c o r o u - s ^na roda dos parceiros, 0" ert -®V- ^ , U/ m au)ia  vulto anegrado, de cs.bellos br4nC0S> C3CurüdCl8 Qg olhos fitos sobre os madeiros era braza das tv. j u8ue*ras' -ao»Nâo tardou, porém, a romper 0 samba.E o  tio Joâo contemplava os parceiros, re* bolando os quadris, desfazendo-se em mlmicas 

0 tregeitos, cantarolando, na alegria vtva do 
samba.

O preto velho, subitamento, nâo podendu •>- mais resistir à contagiosa alcgria das parcci- ros, siatou para 0  meio do terreiro 0, n» fu- ria louca de um destro companheiro, que fo- j sernpro applauùido, dansou, dansou, sem pii .«.1- rar um instante.As creanças applaudiram, batendo pulraas, a 
tio Joâo, mas este, no dia seguinte, foi cncor.- tradu morto na sua cabana de sapé, deitzda de bruços sobre uma esteira.O preto velho, inteitiçado, cistendido, sor- ria, com a bocca descerrada, mostraudo uns .g dentes aivissimos como a gesda que pela ma- nhâ cobria os campos da lazenda.

Tio Joâo morreu de alegria.W b NCESLAU DE Q.UK1ROZ.
XDamos abaixo um pcqueno attigo do coabc- cido poeta Eduaruo Cbavcs, sobre o faileci- mento do mallogrado quinto-annista .. Iili .SIM P U CIO  T tR R E S  VIANNA

(

o FaUecou na Corte 0 uistincto quinto annu- ta, Simpncio Tories Vianna.»Mudada uma ou ouïra palavra, na iorma do costume, para parecer cousa propria e nao producio da infatigavel tosoira, — dest’arte, 
frtamente, foi pela imprcnsa da capital trans- mittida a nova do passamento do meu desven- turado collega ds anno, cujo nome serve de épigraphe a esto artlgo.Nao vae em minhas palavras censura acs jot* nabstas paulistas : narraram 0 triste facto com a meior simplicidado e, si mais nao uisseram, foi, sem duvida, porque mais uào sabiam. Pcrfeit&mento 1—Ser-sc quintc-anrusta ou bacharel rnesmo nâo é titulo bastante para que, ao moi rer a geute, a impronsa gaste as precicsas coiumnas em funebre côro....Longe tal pensamento, que em mim séria, e com toda a justiça, cstulta veiltiuauo.«O habite nao iazomonge.» Sei-o e sou 0 pnmciro a reconbecer a inconcussa vcidaae que se cnceria no anexim popuLr.Mas... quando 0 aonge, para obter esse h»- bito, teve que superar es maiores obicos, pas- sar pelas mais duras provaçôes, ftzer sccriti. cios e sacriticios de toda a espccic, nés te caso> concordar-se-a commigo, «o habite iaz 0 monge.oAgora, spplicado o simile ao mallogrado collega :—Era um quinto-annista (nada de'impor­tante nisso) ; mas um quinto-annista luctador, que chegira ao termo da carreira, â sua custa, cm ronhida e dupla lucta :—a lucta pela vida a a lucta pela scienciaSer-so quinto-annista do nada valej mas sel-o assira, como o collega 0 foi, é um titulo honroso ; pois que représenta a somma de mui- , ,  , . . . .  .  to esforço, de muita vigilia, da muito sacrifi-

C o n s h litc li 'o  a o d r lg o  A u g u s to  Cj0id a  â i l v u ,  p r o p r l e l a r l » ,  r e n h le i i -  Si para ilguem bs Victoria no galgir sa 0 t© n a  o a j i l l t t l .  : ultimo anno do curso, 0 morto araigo duss vc*MS foi victoriosoi

Uniâo Conservadora
ELEIÇÂ O  SEN A T O R IA L

Os candidatos do partido 
conservador, na proxinia elei- 
çâo sénatorial, que deve rea- 
lisar-se no dia 10 de Agos- 
to, sâo os seguintes :

Dr. Joa«iu!ni Lopem Gliavesi, 
fazendelro, reslileute om Tau- 
buté.

Cousclüelro ituuoel Antonio 
Duarte de Azevedo, advogadr, 
residonte ua capital.
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